
10 de janeiro de 2024 - Quarta-feira
4 JORNAL IBIÁ

montenegro

segredos da longevidade aos 104 anos
Moradora do Estação revela os

O AMOR 
da família é 
descrito pela 
centenária como 
fundamental para 
se viver bem

Com o objetivo de incen-
tivar a educação patrimonial 
e despertar o interesse pela 
história do município, o 
Movimento de Preservação 
do Patrimônio Histórico de 

Montenegro desenvolveu a 
Cartilha de Educação Patri-
monial. Durante um ano, o 
grupo se dedicou a pesquisa 
e planejamento do conteúdo 
que compõe o projeto. “Na 
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O último sábado, 6, foi de 
festa para dona Maria Izal-
tina da Silva, que comple-
tou 104 anos. Moradora do 
bairro Estação, ela celebrou 
o aniversário com o que des-
creve ser o seu bem mais 
precioso: a família. “Eu nas-
ci em 1920 e tenho cinco fi-
lhos, adoro todos eles. Não 
cheguei a me casar, então 
meus filhos são tudo o que 
tenho na vida”, pontua.

Natural do município de 
Dona Maria Izaltina completou 104 anos no último 
sábado, 6 de janeiro

Taquari, dona Maria Izalti-
na cresceu no interior, onde 
trabalhou desde pequena. 
Ela recorda que sua brin-
cadeira preferida era tocar 
uma junta de boi, quando ia 
para roça junto com os pais 
e os irmãos. “Eu e meus 10 
irmãos trabalhamos na roça 
desde pequenos. Capináva-
mos e cortávamos madeiras 
no mato para ajudar o pai e a 
mãe. Minha infância não foi 
fácil, mas estávamos sempre 
tentando nos divertir, mes-
mo tendo que trabalhar”, 
afirma.

A centenária se mudou 
para Montenegro há cer-
ca de 15 anos, onde mora 
junto com um dos filhos e 
a nora. Ela conta que o pri-
meiro local onde residiu na 
cidade foi o bairro São João, 
de onde guarda boas recor-
dações. “A pracinha do São 

João era um dos meus luga-
res preferidos quando mora-
va no bairro. Sempre gostei 
de passear por lá, conversar 
com as pessoas e tomar sor-
vete”, destaca a centenária.

Ao completar 104 anos, 
ela celebra o feito de seguir 
com muita saúde e até hoje 
não tomar nenhum remédio. 
O segredo para a longevi-
dade, segundo dona Maria 
Izaltina, é ser feliz e viver 
bons momentos junto com 
a família e pessoas amadas. 
Ela também afirma que be-
ber uma cachacinha ajudou 
a passar dos 100 anos esban-
jando saúde e simpatia. “Be-
ber com moderação não faz 
mal para ninguém. A gente 
tem que ser feliz e aprovei-
tar a vida enquanto estamos 
aqui. Eu ainda espero seguir 
vivendo por muitos anos, 
porque estou bem de saúde 

e sou muito feliz”, diz.
A simplicidade é outro 

fator apontado pela centená-
ria como fundamental para 
se viver bem. Na sua mesa 
ela diz que não pode faltar 
feijão, arroz e carne. “As 
pessoas acabam comento 
muitas coisas que não fa-
zem bem para a saúde. Eu 
sempre gostei da comida ca-
seira, porque trabalhei toda 
a minha vida para criar os 
meus filhos sozinha e foi o 
que me deu força”, enfati-
za. Dona Maria Izaltina diz 
se orgulhar se tua trajetória, 
que hoje serve como exem-
plo para a família. “Meus 
filhos aprenderam comi-
go que a família é o nosso 
bem mais importante. Com 
o amor podemos superar 
todos os desafios. Por isso, 
ainda sigo com vontade de 
seguir vivendo”, conclui.

cartilha também explicamos 
o que é patrimônio, traze-
mos fotografias e uma lista 
de todos os museus da cida-
de. Então tem muita coisa 
em Montenegro, só que as 
pessoas precisam se apro-
priar disso”, destaca Rosani 
Brochier, integrante do Mo-
vimento.  

Com o patrocínio da Co-
operativa Ecocitrus, foram 
produzidos 5 mil exempla-
res, que serão distribuídos 
de forma gratuita para a 
comunidade, com foco nas 
escolas. Ricardo Kraemer, 
presidente do Movimento 
do Patrimônio Histórico, 
explica que a ideia é levar o 
material para ser trabalhado 
em sala de aula com os alu-
nos do município. “A gente 
quer fazer, em conjunto com 
a Secretaria de Educação, 
uma oficina com professores 
e diretores da rede municipal 
sobre o conteúdo da cartilha. 
Até porque esse tema está 
nos currículos das escolas e 

Ricardo Kraemer, Tina Griebeler e Rosani Brochier fazem parte da equipe respon-
sável pelo projeto

precisa ser trabalhado com 
os estudantes”, enfatiza. 

 A cartilha apresenta os 
patrimônios tombados em 
Montenegro, assim como os 
prédios preservados e foto-
grafias antigas, que ajudam 
a contar a história da cidade. 

Também explica a origem 
histórica do Município, tra-
zendo importantes fatos ao 
longo dos anos, através de 
uma linha do tempo. Uma 
cruzadinha e caça palavras 
completam o material, que 
propõe uma reflexão so-
bre o que é e quais são os 
patrimônios históricos de 
Montenegro. “A educação 
patrimonial é muito impor-
tante, pois sensibiliza e leva 
conhecimento e informação 
para a comunidade, sobre-
tudo para jovens”, enfatiza 
Tina Griebeler, integrante 
do Movimento.

O conteúdo da cartilha 

também pode ser acessado 
nas redes sociais do Movi-
mento de Preservação do 
Patrimônio Histórico de 
Montenegro (@patrimonio-
historicodemontenegro). Ri-
cardo Kraemer diz que a in-
tenção é incentivar o projeto 
de educação patrimonial, e 
assim despertar o interesse 
pela história do município, 
através da pesquisa, da cria-
ção, da visita aos museus, 
bibliotecas e espaços simbó-
licos, como o Cais do Porto 
das Laranjeiras, o Palácio 
Rio Branco, a Usina Mau-
rício Cardoso e Estação da 
Cultura. 

Cartilha ajuda a contar os 150 anos de Montenegro

Cartilha de Educação Patrimonial
leva a história do município à comunidade


